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LÍNGUA PORTUGUESA 
 

TEXTO I   
Preces por São Francisco 

Por meio de uma greve de fome de 23 dias, o bispo dom 
Cappio voltou a chamar a atenção para os problemas inerentes à 

transposição das águas do Velho Chico para o semi-árido 
nordestino. 
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Em dezembro de 2007, um religioso fez jejum de 23 dias 
por São Francisco. Esse, que poderia ser uma manifestação 
qualquer de algum dos milhões de católicos brasileiros, 
ultrapassou os limites da Igreja e virou um problema de 
Estado. Afinal, não era um São Francisco qualquer, mas o rio 
brasileiro que atravessa cinco estados; tampouco se tratava 
de um religioso qualquer, mas de dom Luís Flávio Cappio, 
bispo de Barra, histórico ambientalista, defensor e  
conhecedor das populações pobres do sertão nordestino. A 
greve de fome foi amplamente divulgada pela imprensa 
nacional e esquentou o debate sobre as obras no Velho  
Chico. 

(..) 
O Velho Chico, como o rio é conhecido Brasil afora, nasce 

em João de Roque de Minas, na serra da Canastra, e lança  
suas águas entre Alagoas e Sergipe no oceano Atlântico. O 
São Francisco foi descoberto por Américo Vespúcio em 4 de 
outubro de 1501, quando o navegador mapeava o litoral 
brasileiro. Sua bacia hidrográfica representa 8% do território 
nacional e 57% da área do semi-árido. São 32 sub-bacias, 168 
afluentes e envolve 505 municípios – 101 no vale do rio – 
onde vivem aproximadamente 15 milhões de pessoas. 

(Revista Discutindo Geografia, Ano 3 – adaptado.) 

 
QUESTÃO 26  

“Esse, que poderia ser uma manifestação qualquer de algum dos 
milhões de católicos brasileiros, ultrapassou os limites da Igreja e virou 
um problema de Estado”. (  2 a 5) 
 

Dessa passagem pode-se inferir a/o 
 

a) grande dimensão do problema com a transposição  
b) devoção dos brasileiros a São Francisco de Assis 
c) jejum como prática corriqueira entre muitos brasileiros 
d) estreita relação entre Igreja e Estado no Brasil 

Resolução    Alternativa A 
a) Correta. Embora o trecho não faça referência direta à transposição 
do rio, considerando o excerto “ultrapassou os limites da Igreja e virou 
um problema de Estado” nota-se que o problema da transposição 
tomou grandes proporções. 
b) Incorreta. No trecho, entrevê-se a questão do Rio São Francisco, 
de maneira ainda indireta, e não um apego religioso ao santo São 
Francisco de Assis. 
c) Incorreta. O elemento coesivo “esse” refere-se a “jejum”, o qual, 
segundo o trecho apresentado, seria uma manifestação isolada de 
algum dos milhões de católicos brasileiros. 
d) Incorreta. Justamente pelas palavras “ultrapassou os limites da 
Igreja e virou um problema de Estado” é que se vê, segundo o texto, a 
relação distante entre Igreja e Estado no Brasil. 
 

QUESTÃO 27  
Sobre o texto acima, é correto afirmar que o/a 
a) descoberta do rio São Francisco está condicionada a uma situação 
exploratória 
b) forma carinhosa como o rio São Francisco é conhecido caracteriza 
uma figura de linguagem conhecida como eufemismo 
c) pronome esse ( . 2) funciona como um elemento de coesão textual 
e substitui o termo religioso. 
d) repercussão da atitude do frei não era esperada pela Igreja Católica 
que delegou o problema para o Estado. 

Resolução    Alternativa A 
a) Correta. A “situação exploratória”, no texto, é a expedição de 
Américo Vespúcio para mapear o litoral brasileiro, a qual foi 
responsável pela descoberta do rio São Francisco. 
b) Incorreta. Eufemismo é usar palavras suaves para atenuar uma 
idéia negativa, por exemplo, “foi dessa para melhor” ao invés de 

“morreu”. A forma carinhosa como o rio é conhecido no Brasil trata-se 
de uma Perífrase, que é uma outra expressão usada para referir-se a 
algo, por exemplo, leão é “o rei dos animais”; “Velho Chico” é o rio São 
Francisco. 
c) Incorreta. O pronome “esse” retoma “jejum”, não religioso. O jejum 
é que é a “manifestação” citada no trecho. 
d) Incorreta. Não há qualquer referência, no texto, a uma delegação, 
por parte da Igreja, do problema do rio São Francisco para o Estado. 
 

QUESTÃO 28  
Assinale (V)  verdadeiro ou (F) falso nas afirmativas abaixo, retiradas 
de trechos do Texto I. 
 

(  ) A expressão “ Por meio de uma greve de fome de 23 dias...”, 
mantém uma relação de causa com o resto do período. 

(    ) A palavra sublinhada em “O Velho Chico, como o rio é conhecido 
Brasil afora...” estabelece uma relação comparativa. 

(   ) O termo destacado em “...ultrapassou os limites da Igreja e virou 
um problema de Estado.” é um complemento direto da forma 
verbal virou. 

( ) Do trecho “...no vale do rio São Francisco – onde vivem 
aproximadamente 15 milhões de pessoas...” depreende-se que o 
número de pessoas que vivem no vale do rio pode ser inferior a 
15 milhões. 

 

A seqüência correta é 
a) V, F, F, V. b) F, V, V, F. c) V, V, V, F. d) F, F, F, V. 

Resolução    Alternativa D 
Item 1 – Falso. A expressão indicada representa o instrumento ou 
meio utilizado para obter a finalidade. 
Item 2 – Falso. A conjunção “como” está empregada com o valor 
circunstancial de conformidade, não de comparação. 
Item 3 – Falso. O verbo “virar”, neste caso empregado com o sentido 
de “tornar”, caracteriza o predicado nominal, exigindo, portanto, um 
termo predicativo (o jejum virou um problema de Estado) e não um 
complemento verbal. 
Item 4 – Verdadeiro. O advérbio aproximadamente significa algo não 
exato, apesar de próximo, vizinho, podendo se referir a um valor um 
pouco inferior ou um pouco superior ao número exato. 
 

QUESTÃO 29  
Assinale a opção cujo termo grifado NÃO está coerente com o sentido 
original do texto I. 
 

a) Não era, pois, um São Francisco qualquer, mas o rio brasileiro que 
atravessa cinco estados(...) ( . 5 e 6) 
b) Dom Cappio voltou a chamar a atenção para os problemas 
contrários à transposição das águas do Velho Chico(...) (lide)  
c) O Velho Chico, como o rio é conhecido ao longo do Brasil(...) ( . 
14) 
d) Muito menos se tratava de um religioso qualquer, mas de Dom Luis 
Flavio Cappio, bispo de Barra, histórico ambientalista(...) ( .6 a 8) 

Resolução    Alternativa B 
Em a, mantém-se a relação conclusiva entre as orações, da mesma 
forma que o trecho original “Afinal, não era um São Francisco 
qualquer”.  
Em c e d, as expressões “ao longo do Brasil” e “ muito menos”, 
respectivamente, mantêm a mesma relação semântica de “Brasil 
afora” e “tampouco”.  
Em b, contudo, a expressão inerente significa “constitutivo”, “que faz 
parte de”, e não “contrário”, conforme alteração sugerida na 
alternativa. 
 

QUESTÃO 30  
Dentre as preposições abaixo grifadas, assinale aquela cuja 
classificação entre parênteses está de acordo com o sentido utilizado 
no texto. 
 

a) “Em dezembro de 2007, um religioso fez jejum de 23 dias por São 
Francisco...” (CAUSA) 
b) “Por meio de uma greve de fome de 23 dias, o bispo Dom Cappio 
voltou a chamar a atenção para os problemas...” (INSTRUMENTO) 
c) “A greve de fome foi amplamente divulgada pela imprensa 
nacional…” (LUGAR) 
d) “... e esquentou o debate sobre as obras no Velho Chico.” (MEIO) 
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Resolução    Alternativa A 
a) Correta. Expressa a relação de causa, equivalente à expressão 
“em favor de” 
b) Incorreta. Expressa um sentido de perspectiva em relação a 
alguma coisa (os problemas). 
c) Incorreta. A imprensa foi o meio pelo qual a greve foi divulgada, 
não o local. 
d) Incorreta. Expressa o sentido de a respeito de alguma coisa e não 
meio para um fim. 
 

TEXTO II  
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Degradação 
 
     O rio São Francisco tem enorme importância 
socioeconômica atribuída à utilização de suas águas. Dentre 
os diversos usos, destacam-se: o consumo humano, a 
produção de energia elétrica distribuída para 
aproximadamente 97% da região Nordeste, a agricultura 
irrigada – praticada em diversas agrovilas espalhadas ao 
longo das margens – a piscicultura – como a criação de 
tilápias no cânion do rio, no município baiano de Paulo Afonso 
– a navegação e o turismo, entre outras funções. 
      O São Francisco se encontra em estágio avançado de 
degradação. O problema é imputado às ações humanas 
como, por exemplo, devastação das nascentes e matas 
ciliares, despejo de esgoto e lixo – doméstico e industrial - ; 
às atividades agropecuárias, mineradoras e de garimpo; às 
queimadas etc. 
(...) 
      Esses impactos ambientais na região drenada pelo Velho 
Chico e seus afluentes começaram a ocorrer por volta de 500 
anos atrás, época em que se iniciou o povoamento no vale do 
São Francisco. Hoje, o rio está debilitado e em diversos 
setores da bacia hidrográfica a degradação preocupa, aflige e 
entristece.  
 
(Revista Discutindo Geografia, Ano 3 – adaptado.)  
 

QUESTÃO 31  
Sobre o 2° parágrafo é correto afirmar que  
a) a expressão por exemplo ( . 12) poderia ficar sem as vírgulas, 
uma vez que é explicativa. 
b) o verbo do 1° período está flexionado na voz passiva. 
c) em “O São Francisco se encontra em estágio avançado de 
degradação” há um termo elíptico e um predicativo do sujeito. 
d) as ações humanas, as atividades agropecuárias e as queimadas 
são, dentre outras, as conseqüências da degradação do rio. 

Resolução    Alternativa C 
a) Incorreta: A expressão “por exemplo” poderia ficar sem as vírgulas 
pelo fato de, apesar de estar deslocada de sua ordem habitual, não 
ser considerada longa. A ausência de vírgulas não poderia acontecer 
pela expressão ter valor explicativo. 
b) Incorreta: Neste caso, a partícula “se”, neste caso, representa o 
pronome reflexivo. Assim, não tem o valor de apassivadora e portanto 
não indica a voz passiva. 
c) Correta: O São Francisco se encontra em estágio de degradação e 
esse estágio “é” ou “está” avançado. Temos o verbo ser ou estar como 
um termo elíptico e avançado é o predicativo do sujeito (estágio). 
d) Incorreta: todas as indicações correspondem às causas da 
degradação, não às conseqüências. 
 

QUESTÃO 32  
Assinale a alternativa correta. 
 
a) Em “O problema é imputado às ações humanas”, o termo 
destacado exerce a função de agente da ação verbal. 
b) O vocábulo problema ( . 11) é um item de coesão lexical que 
retoma a expressão “estágio avançado de degradação”. 
c) O sintagma “de suas águas” ( .2) exerce a mesma função sintática 
que o termo destacado em “o São Francisco se encontra em estágio 
avançado de degradação”. ( . 10 e 11) 
d) Os vocábulos degradação, irrigada, consumo, e piscicultura foram 
formados pelo mesmo processo de formação de palavras. 
 

Resolução    Alternativa B 
a) Incorreta. A expressão destacada exerce a função sintática de 
complemento nominal do adjetivo “imputado”. O agente da ação verbal 
é o sujeito “O problema”, sendo o termo sublinhado o alvo desta ação. 
b) Correta. Em “O São Francisco se encontra em estágio avançado 
de degradação. O problema é imputado às ações humanas”, o termo 
“O problema” refere-se a “estágio avançado de degradação”, 
retomando sua significação. 
c) Incorreta. “de suas águas” é expressão que completa o sentido do 
termo “utilização” (complemento nominal); “de degradação” é adjunto 
adnominal do predicativo “avançado”. 
d) Incorreta. As palavras degradação e irrigada são formadas por 
derivação sufixal (radical degrad + sufixo ação e radical irrig + sufixo 
ada). Já consumo é formada por derivação regressiva, a partir do 
verbo consumir e piscicultura, por justaposição do elemento de 
composição latino (radical) pisci com o radical cultura. 
 

QUESTÃO 33  
De acordo com o Texto II, é correto afirmar que a/o(s) 
a) impactos ambientais na região acentuaram-se sobremaneira nos 
últimos anos em decorrência da industrialização. 
b) degradação do rio São Francisco e seus afluentes causa muita 
preocupação prioritariamente aos ribeirinhos. 
c) processo de povoamento desordenado da região foi responsável 
pela degradação do rio. 
d) rio São Francisco tem uma importância capital pra o 
desenvolvimento do Nordeste brasileiro. 

Resolução    Alternativa D 
a) Incorreta. O texto nada diz sobre os impactos ambientais estarem 
se acentuando nos últimos anos. O último parágrafo, a propósito, diz 
que “esses impactos (...) começaram a ocorrer por volta de 500 anos 
atrás”. 
b) Incorreta. Nada há, no texto, em referência aos “ribeirinhos”. No 
final do texto a preocupação causada pela degradação é citada, mas 
não é discutido se um grupo específico de pessoas demonstra 
prioritariamente esta preocupação. 
c) Incorreta. Nada há sobre “povoamento desordenado” no texto. A 
única referência a povoamento ocorre no último parágrafo, segundo o 
qual os problemas no rio começaram a ocorrer há cerca de 500 anos, 
quando se iniciou o povoamento no vale do São Francisco. 
d) Correta. O texto enumera, no primeiro parágrafo, os diferentes 
usos das águas do rio no Nordeste brasileiro, afirmando que “o rio São 
Francisco tem enorme importância socioeconômica”, o que comprova 
sua “importância capital”. 
 

QUESTÃO 34  
Leia atentamente o excerto e analise as proposições a seguir 
 
“O problema é imputado às ações humanas como, por exemplo, 
devastação das nascentes e matas ciliares, despejo de esgoto e lixo – 
doméstico e industrial – às atividades agropecuárias, mineradoras e 
de garimpo; às queimadas etc...” 
 

I. O vocábulo imputar pertence ao campo semântico de 
responsabilizar. 
II. Às atividades agropecuárias (...), às queimadas complementam um 
termo que exerce a função de predicativo. 
III. Observa-se que o período é simples e nele há sujeito, 
complemento nominal e aposto. 
IV. Ciliares, doméstico e garimpo são vocábulos que caracterizam um 
termo imediatamente anterior. 
 

Estão corretas apenas 
a) II e IV. b) I e III. c) I e II. d) III e IV. 
 

Resolução    Alternativa B 
I. Correta: Imputar significa atribuir responsabilidade a algo ou 
alguém. Assim, a responsabilidade do problema (degradação) é 
colocada sobre as ações humanas. 
II. Incorreta: Os termos destacados complementam o adjetivo 
predicativo “imputado”. 
III. Correta: O período é simples, constituído de sujeito (o problema), 
verbo de estado (é), predicativo (imputado), complemento nominal (às 
ações humanas, às atividades..., às queimadas) e aposto (devastação 
das nascentes, etc.). 
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IV. Incorreta: O termo “garimpo” não caracteriza o termo 
imediatamente anterior, mas o substantivo “atividades”,qualificando-o 
pela locução “de garimpo”; os outros termos sublinhados modificam os 
antecedentes diretos (matas ciliares e lixo doméstico) 
 

QUESTÃO 35  
Assinale, entre as expressões sublinhadas abaixo, aquela cujo valor 
semântico NÃO foi corretamente indicado. 
 

a) “... a produção de energia elétrica distribuída para 
aproximadamente 97% da região Nordeste...” ( . 3 a 5) – Valor 
restritivo. 
b) “...enorme importância socioeconômica atribuída à utilização de 
suas águas... ( . 1 e 2) – Valor conclusivo 
c)  “a agricultura irrigada – praticada em diversas agrovilas espalhadas 
ao longo das margens – a piscicultura...” ( .5 a 7) – Valor explicativo. 
d) “O problema é imputado às ações humanas...” ( .11) – Valor de 
decorrência. 

Resolução Alternativa B/D 
a) Correta. O advérbio aproximadamente delimita, ou restringe, a 
parcela da região Nordeste beneficiada pelo produção de energia 
elétrica do São Francisco. 
b) Incorreta. O trecho sublinhado possui valor causa, uma vez que a 
“enorme importância socioeconômica” do Rio São Francisco é devida 
“à utilização de suas águas”. 
c) Correta. O termo sublinhado é um aposto, cuja função é explicar 
seu antecedente “a agricultura irrigada”. 
d) Incorreta. Decorrente significa o resultado de alguma coisa, ou 
seja, a conseqüência; neste caso, os termos sublinhados 
correspondem à causa do problema. 
 

TEXTO III  
Prós e contras 
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A idéia de transferir parte das águas do São Francisco 
remonta aos finais do século XIX e vem à tona, neste início  
de século XXI, como uma das ações prioritárias de governo  
na gestão do presidente Lula.  

O debate em torno da obra de transposição segue cada 
vez mais acalorado. Uns dizem que a obra de engenharia é 
viável tecnicamente e deve trazer geração de empregos, 
aumento de renda e redução da migração populacional, com  
a implantação de agronegócios. Propaga-se que 12 milhões  
de pessoas serão beneficiadas. Outros defendem a  
necessidade de revitalização do rio, por causa do quadro 
avançado de degradação do São Francisco, além da  
urgência de estudos técnicos com fins de se prever os  
possíveis impactos socioambientais. Argumenta-se ainda a 
incerteza da viabilidade econômica do projeto e a falta de 
clareza quanto aos benefícios sociais e à distribuição de  
renda que poderá trazer. 

(Revista Discutindo Geografia, Ano 3 – adaptado). 

 
QUESTÃO 36  

Leia as assertivas abaixo sobre o Texto III. 
 

I. No segundo parágrafo, usam-se os pronomes uns ( .6) e outros 
( .10) para indefinir os falantes que estão em lados opostos da 
divergência. 

II. O texto apresenta, entre seus recursos argumentativos, pontos de 
vista antagônicos e contextualização histórica. 

III. Em “... remonta aos finais do século XIX...” ( .2) e em “... a 
incerteza da inviabilidade econômica do projeto” ( .14 e 15) os 
termos grifados exercem a mesma função sintática. 

IV. O debate sobre a transposição segue cada vez mais acalorado por 
causa das incertezas em relação à viabilidade técnica e os impactos 
da distribuição de renda. 

 
Estão corretas apenas 
 
a) II e IV. 
b) I e III. 
c) I e II. 
d) III e IV. 

Resolução    Alternativa C 
I. Correta. Tanto o pronome uns (observar que “uns” não é artigo por 
estar precedendo um verbo e não um substantivo) quanto outros 
indeterminam os falantes que discordam entre si relativamente à 
transposição do rio São Francisco. 
II. Correta. O primeiro parágrafo traz dados históricos (fim do século 
XIX) e o segundo pontos de vista antagônicos (Uns dizem; Outros 
defendem; Argumenta-se ainda). 
III. Incorreta. As funções sintáticas são distintas, respectivamente, 
objeto indireto e adjunto adnominal. 
IV. Incorreta. O debate é acalorado, segundo o texto, por vários 
motivos, todos os citados no segundo parágrafo, não só por causa das 
incertezas sobre a viabilidade técnica e os impactos da distribuição de 
renda. Há, também, geração de empregos, redução de migração 
populacional, necessidade de revitalização do rio, impactos 
socioambientais e incerteza sobre a viabilidade econômica. 
 

QUESTÃO 37  
Pode-se inferir da leitura global do texto acima que o/a 
a) número de pessoas que serão prejudicadas com a mudança de 
curso do rio é relativamente pequeno. 
b) idéia de transposição, desde o século XIX, sempre ocupou lugar de 
destaque nas discussões públicas. 
c) transposição do rio São Francisco trará mais benefícios do que 
prejuízos. 
d) viabilidade do projeto depende de muita discussão relacionando os 
prejuízos e benefícios da transposição. 

Resolução    Alternativa D 
a) Incorreta. O texto não fala em pessoas prejudicadas, mas em 
pessoas beneficiadas e o número citado é grandioso (12 milhões), ao 
contrário do que diz a alternativa.  
b) Incorreta. Segundo o texto, “a idéia de transferir parte das águas 
do São Francisco remonta ao século XIX”, mas somente “veio à 
tona” agora, no início do século XXI, ou seja, ela não ocupou sempre 
um lugar de destaque. 
c) Incorreta. Não é possível concluir nada de forma tão unilateral 
relativamente à transposição do São Francisco pela leitura desse 
texto, que pondera, no segundo parágrafo, aspectos positivos e 
negativos de uma complexa questão. 
d) Correta. Tal assertiva comprova-se no último parágrafo do texto, 
onde ponderam-se as diferentes visões acerca da transposição: “uns 
dizem que (...) Outros defendem (...) Argumenta-se ainda (...)”, o que 
comprova a complexidade da questão, portanto, a discussão 
necessária até que se decida pela viabilização (ou não) do projeto. 
 

QUESTÃO 38  
Sobre o Texto III, assinale a alternativa INCORRETA. 
 

a) Prioritárias ( .3), populacional ( .8) são vocábulos adjetivos que 
caracterizam sintaticamente um termo nominal. 
b) Em “O debate em torno da obra de transposição segue cada vez 
mais acalorado”, houve intercalação de um termo adverbial entre o 
sujeito e a ação verbal. 
c) Em propaga-se ( .9), há ocorrência de passividade verbal. 
d) Um forte argumento em favor da transposição das águas do rio é o 
elevado número de pessoas beneficiadas por essa ação. 

Resolução    Alternativa B 
a) Correta. “Prioritárias” caracteriza o núcleo ações, exercendo a 
função de adjunto adnominal deste; “populacional”, igualmente, 
caracteriza o substantivo migração. 
b) Incorreta. A expressão “em torno da obra de transposição” não 
pode exercer função adverbial, uma vez que advérbios complementam 
necessariamente verbos, adjetivos ou outros advérbios e o núcleo do 
sujeito (“debate”), modificado pela referida expressão, é substantivo. 
c) Correta. O termo “propaga-se” está na voz passiva sintética, sendo 
“que 12 milhões de pessoas serão beneficiadas.” uma oração 
subordinada substantiva subjetiva, exercendo a função de sujeito 
paciente. Reescrevendo-a na voz passiva analítica temos: “É 
propagado que 12 milhões de pessoas serão beneficiadas.”, o que 
evidencia a passividade do termo destacado. 
d) Correta. Nas linhas 9 e 10 encontramos o trecho: “Propaga-se que 
12 milhões de pessoas serão beneficiadas.”, o qual é, sem dúvida, um 
forte argumento dada a grandiosidade do número de pessoas 
beneficiadas.  
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TEXTO IV  
Desenvolvimento nocivo 
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O objetivo do projeto de transposição, tutelado pelo 
Ministério da Integração Nacional, é levar água para o  
interior seco e abastecer açudes e rios intermitentes dos  
estados de Paraíba, Pernambuco, Rio Grande do Norte e  
Ceará, no semi-árido setentrional e oriental, a partir da  
represa de Sobradinho, na Bahia. O volume de água  
transferido para “integrar outras bacias” será de 26 metros  
cúbicos por segundo (Revista Ciência Hoje, julho de 2005). Para o  
eixo Norte está prevista a construção de 400 quilômetros de  
canais e, para o eixo Leste, um pouco mais de 200  
quilômetros. A obra, estimada em 2 bilhões de dólares,  
deverá ser executada em 20 anos. 

Esse valor, em vez de ser investido em uma obra  
faraônica, poderia ser utilizado de outra maneira, como na 
ampliação da construção de cisternas e na revitalização 
permanente do próprio rio. 

Considerando-se que, em épocas de chuvas torrenciais,  
as quais chegam todo ano até os vários sertões do semi- 
árido, as cisternas funcionariam como estoque de água para  
o longo período de estiagem, aumentar a quantidade de  
poços proveria um maior número de famílias sertanejas, 
amenizaria impactos socioambientais e reduziria o atual  
custo estimado para a obra de transposição. 

(...) 
Sendo assim, toda cautela, destreza e preparo técnico 

serão convenientes na execução de uma obra com a  
magnitude da transposição. Todos os setores da sociedade  
deverão opinar sobre qual o melhor projeto hídrico para o  
bravo e dócil povo dos sertões, a fim de evitar equívocos e  
agravar ainda mais a delicada situação de vida no semi- 
árido nordestino. 

 (Revista Discutindo Geografia, Ano 3 – adaptado). 

 
QUESTÃO 39  

Coloque (V) verdadeiro ou (F) falso e, a seguir, assinale a seqüência 
correta, em relação ao Texto IV. 
 
(  ) No primeiro parágrafo do texto, a presença do futuro do presente 
do indicativo enuncia a certeza da transposição do rio, apesar dos 
esforços daqueles que  são contra. 
(  ) A presença constante do futuro do pretérito do indicativo no 
terceiro e quarto parágrafos indica outras possibilidades viáveis para a 
solução do problema da seca. 
(  ) Da análise dos argumentos apresentados, infere-se que o emissor, 
apesar dos custos exorbitantes, acredita na transposição como forma 
de resolver o problema da seca no sertão nordestino. 
(  ) A expressão “para o bravo e dócil povo dos sertões” constrói sua 
carga semântica através do paradoxo dos atributos do sertanejo. 
 

a) F – F – F – V b) F – V – V – F 
c) V – V – F – F d) V – F – V – V 

Resolução    Alternativa A 
I. Falsa. O primeiro parágrafo é concluído com uma dúvida sobre a 
transposição do rio, não uma certeza: “A obra (...) deverá ser 
executada em 20 anos”, ou seja, o verbo “dever” anuncia apenas 
uma hipótese. 
II. Falsa. Há futuro do pretérito constante no segundo e no terceiro 
parágrafos, mas não no quarto, em que predomina o futuro do 
presente (serão convenientes; deverão opinar). 
III. Falsa. O emissor não acredita que a transposição resolverá os 
problemas no sertão. No segundo parágrafo, aliás, ele sugere outra 
alternativa: com tal valor de 2 bilhões de dólares, ampliar a construção 
de cisternas e revitalizar o rio. 
IV. Verdadeira. As expressões “bravo” e “dócil” são antagônicas, 
instaurando um paradoxo ao conferir tais características, ao mesmo 
tempo, ao povo dos sertões. 
 

QUESTÃO 40  
Pode-se afirmar do texto acima que 
a) a expressão sendo assim ( . 25) é um elemento de coesão e 
estabelece com o texto uma relação de conclusão. 
b) a oração “tutelado pelo Ministério da Integração Nacional” ( .1 e 
2) possui valor substantivo. 

c) no último período do primeiro parágrafo, a oração principal 
encontra-se na voz reflexiva. 
d) a expressão em vez de ( .13) poderia ser substituída por ao invés 
de, mantendo-se a correção gramatical e o sentido original. 
 

Resolução    Alternativa A 
a) Correta. “Sendo assim” é um elemento usado para a retomada de 
tudo o que foi dito no texto (coesivo) e inicia o último parágrafo do 
texto, em que se enuncia a conclusão. 
b) Incorreta. A oração destacada no enunciado desta opção não é 
substantiva, mas uma subordinada adjetiva, na modalidade reduzida 
de particípio. 
c) Incorreta. No último período, a oração principal (A obra deverá ser 
executada em 20 anos) está na voz passiva analítica. 
d) Incorreta. A expressão “em vez de” significa “em lugar de” e “ao 
invés de”, “ao contrário de”, razão por que tal substituição alterará o 
sentido original do texto. 
 

QUESTÃO 41  
Assinale a alternativa em que a palavra sublinhada pode ser 
substituída pela palavra entre parênteses, mantendo-se o sentido 
original. 
a) “(…) é levar água para o interior seco e abastecer açudes e rios 
intermitentes dos estados de Pernambuco ( . 2 a 4) – (intermediários) 
b) “(…) na execução de uma obra com a magnitude da transposição.” 
( .26 e 27) – (magnanimidade) 
c) “O objetivo do projeto de transposição, tutelado pelo Ministério da 
Integração Nacional...” ( .1 e 2) – (reportado) 
d) “Esse valor (...) numa obra faraônica, poderia ser utilizado de outra 
maneira...” ( .13 e 14) – (suntuosa) 
 

Resolução    Alternativa D 
a) Incorreta. “Intermitente” é descontínuo; “intermediário” é estar 
entre. 
b) Incorreta. “Magnitude” é substantivo e significa grandeza; 
importância. Já “magnanimidade” é adjetivo  e significa generosidade. 
c) Incorreta. “Tutelado” é protegido; defendido. “Reportado”, por sua 
vez, significa moderado. 
d) Correta. “Faraônico” remete a “suntuoso”, luxuoso. 
 

TEXTO V  
Sobradinho 
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O homem chega e já desfaz a natureza 
Tira gente põe represa, diz que tudo vai mudar 
O São Francisco lá pra cima da Bahia 
Diz que dia menos dia vai subir bem devagar 
E passo a passo vai cumprindo a profecia 
Do beato que dizia que o sertão ia alagar 
O sertão vai virar mar 
Dá no coração 
O medo que algum dia 
O mar também vire sertão 
Adeus Remanso, Casa Nova, Sento Sé 
Adeus Pilão Arcado, vem o rio te engolir 
- Debaixo d’água lá se vai a vida inteira 
Por cima da cachoeira o Gaiola vai subir 
Vai ter barragem no Salto do Dobradinho 
E o povo vai se embora com medo de se afogar 
 
(http://letras.terra.com.br/sa guarabyra/487321 - Acesso em 
15/05/08 às 14h) 

QUESTÃO 42  
Assinale a alternativa INCORRETA. 
 
a) O Texto V apresenta como recursos estilísticos hipérbato e 
paradoxo 
b) No enunciado “o medo que algum dia o mar também vire sertão”, o 
pronome relativo que introduz uma oração restritiva 
c) Enquanto o advérbio lá, no verso 3, veicula idéia de lugar; no verso 
13, ele traz idéia de modo. 
d) O advérbio já (v. 1), acrescenta ao texto uma idéia de prepotência à 
ação humana. 
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Resolução    Alternativa B 
a) Correta. Hipérbato é inversão da ordem sintática direta da língua 
(sujeito+verbo+complementos). No verso “Por cima da cachoeira o 
Gaiola vai subir”, a ordem direta seria “O Gaiola vai subir por cima da 
cachoeira”. Paradoxo pode ser considerado uma aparente falta de 
nexo ou de lógica, o que se observa em “O sertão vai virar mar” e “O 
mar também vire sertão”. 
b) Incorreta. O “que” do trecho em questão é uma conjunção 
integrante, que introduz uma oração subordinada substantiva 
completiva nominal, e não um pronome relativo, pois não retoma 
termos anteriores. 
c) Correta. A primeira ocorrência de “lá” refere-se ao lugar “pra cima 
da Bahia”; a segunda ocorrência denota o modo como se vai a vida 
inteira. 
d) Correta. Logo no primeiro verso, a atitude do homem de chegar e 
desfazer a natureza é construída como prepotente; ele chega e “já 
desfaz” a natureza. 
 

QUESTÃO 43  
Leia as assertivas abaixo relativas ao texto Sobradinho. 
 

I. As formas verbais põe (v. 2), vai mudar (v. 2), diz (v. 4) têm como 
sujeito a expressão o homem. 
II. Na expressão o homem (v. 1), o artigo o define o substantivo 
III. A enumeração de nomes de localidades (v. 11 e 12) demonstra a 
pouca importância desses vilarejos. 
IV. As expressões debaixo d’água (v. 13) e por cima (v. 14) denotam 
as transformações no cotidiano provocadas pela construção da 
barragem. 
 

Estão corretas apenas 
 

a) I e III b) III e IV 
c) II e III d) II e IV 

Resolução    Alternativa D 
I. Incorreta. “homem” é sujeito de põe; “tudo” é sujeito de vai mudar; 
diz, na construção poética, equivale a diz-se e possui sujeito 
indeterminado. 
II. Correta. O artigo definido “o” individualiza o substantivo “homem”. 
III. Incorreta. A enumeração, considerado esse termo propriamente, 
nada afirma com relação à importância dos referidos vilarejos; a 
citação de cada um deles, ao contrário, destaca a importância (isto é, 
a falta que farão ou a saudade que causarão) se inundados.  
IV. Correta. As expressões debaixo d’água e por cima referem-se às 
conseqüências da inundação, causada pela construção da barragem 
no rio São Francisco. 
 

QUESTÃO 44  
Pode-se inferir do texto acima que  
 
a) o povo se retira do sertão quando o beato prediz o que vai ocorrer 
por lá. 
b) o homem quando chega anuncia que o sertão vai virar mar em 
detrimento do mar virar sertão. 
c) a barragem do Salto do Sobradinho é a causa do êxodo dos 
sertanejos. 
d) tudo no sertão vai mudar conquanto o povo compreenda a 
necessidade de colocar represa no lugar onde moram ribeirinhos. 
 

Resolução    Alternativa C 
a) Incorreta. O beato fez a profecia, mas somente agora ela está se 
cumprindo, fazendo o povo se retirar do sertão. Portanto, não é correto 
afirmar que se retirou do sertão quando ocorreu profecia. 
b) Incorreta. O beato é quem profetizou que o sertão ia virar mar, e o 
coração (do sertanejo, pelo efeito de sentido do texto), é que sente o 
medo de o mar virar sertão. Além disso, uma a hipótese de o sertão 
virar mar não ocorre em detrimento de o mar virar sertão, mas leva a 
crer que esta última hipótese possa ocorrer. 
c) Correta. No contexto específico desse texto, tal afirmação é 
verdadeira pelos dois últimos versos: “Vai ter barragem no Salto do 
Sobradinho / E o povo vai se embora com medo de se afogar”. 
d) Incorreta. O povo não compreende a necessidade de represar 
suas terras, ao contrário, o poema é uma reação a essa decisão de 
desfazer a natureza. 
 

QUESTÃO 45  
Sobre o Texto V, assinale a alternativa correta. 
 
a) O eu-lírico personifica todos os lugarejos e estabelece uma 
interlocução com cada um deles. 
b) O nível lingüístico utilizado é a norma padrão da língua. 
c) Há o predomínio da função poética da linguagem. 
d) Em “... a profecia do beato que dizia que o sertão ia alagar”, há 
ambigüidade, que não poderá ser evitada pela simples substituição do 
pronome relativo. 

Resolução    Alternativa C 
a) Incorreta. Embora nos versos 11 e 12, o eu-lírico personifique (ou 
seja, transforme em “seres animados”) os lugarejos Remanso, Casa 
Nova, Sento Sé e Pilão Arcado ao dizer-lhes “adeus” e referir-se a eles 
como segunda pessoa do singular (tu): “vem o rio te engolir”, a 
alternativa fala em personificação de todos os vilarejos, o que a torna 
incorreta, uma vez que o lugarejo Salto do Dobradinho não aparece 
personificado. 
b) Incorreta. Há desvios em relação à norma padrão, o que pode ser 
exemplificado pela falta de pontuação ou elementos de coesão no 
verso “tira gente põe represa” ou pela oralidade que ocorre no verso 
“dá no coração” e no verso “Diz que dia menos dia...”. 
c) Correta. Como toda poesia, a função poética está presente no texto 
V. Neste também está presente de forma marcante a função 
referencial da linguagem, uma vez que o texto apresenta de forma 
“objetiva” uma realidade social. Como não é possível determinar de 
forma categórica o predomínio de nenhuma das funções, dentre as 
alternativas apresentadas esta é a mais plausível. 
d) Incorreta. Realmente há ambigüidade no trecho em questão (o 
pronome relativo “que” pode referir-se a “profecia” ou “beato”), mas tal 
fenômeno seria evitado pela simples substituição do pronome (“o qual” 
para referir-se a “beato” ou “a qual” para referir-se a “profecia”). 
 

QUESTÃO 46  
Assinale a opção cuja análise morfossintática está correta. 
a) A palavra mar nos versos “O sertão vai virar mar” e “O mar também 
vire sertão” é, respectivamente, predicativo e sujeito. 
b) Todos os verbos presentes nos versos “O homem chega e já desfaz 
a natureza/Tira gente põe represa” necessitam de complementação 
direta. 
c) Em “Adeus Remanso, Casa Nova, Sento Sé, Adeus Pilão Arcado, 
vem o rio te engolir”, o pronome pessoal, além de resgatar os 
nomes próprios citados, funciona como complemento direto do 
verbo vir. 
d) Em “O povo vai se embora com medo de se afogar” as duas 
ocorrências do pronome se servem de realce, podendo ser retiradas 
sem prejuízo semântico. 

Resolução    Alternativa A 
a) Correta. Em “O sertão vai virar mar”, porque a locução verbal “vai 
virar” constitui verbo de ligação, mar é predicativo do sujeito. Já em “O 
mar também vire sertão”, com a inversão, “mar” torna-se sujeito. 
b) Incorreta. O verbo chegar é intransitivo (não exige complemento 
algum). Os demais realmente são transitivos diretos. 
c) Incorreta. O pronome oblíquo átono “te” retoma os nomes próprios 
que se referem a lugares personificados, entretanto, é objeto direto do 
verbo “engolir”. 
d) Incorreta. Na primeira ocorrência do “se”, realmente há partícula de 
realce (“O povo vai embora” não acarreta mudança de sentido), 
contudo, na segundo ocorrência, o “se” é parte integrante do verbo 
“afogar-se”, não podendo ser retirado. 
 

TEXTO VI  
Oração do rio São Francisco em tempos de poucos rios 

 
 
 
 
5 
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Onde houver a dúvida dos que fraquejam, que eu leve a fé 
 dos que constroem seu tempo. Na adversidade, meio ao 
deserto e ao clima árido, a fé dos que colhem uvas e mangas 
em minhas margens. Dos que colhem arroz em minhas 
várzeas, dos que criam peixes com minhas águas em açudes 
feitos. A fé dos xocós lá em Poço Redondo. A fé que cria 
 cabras nos Escuriais. Dos que colhem cajus e criam gado em 
Barreiras e outros cafundós. 
 
Onde houver o erro dos governantes que eu leve a verdade de 
Canudos. O bom senso dos conselheiros de encontro à 
insanidade dos totalitários. Os canhões abrindo fendas na 
cidade sitiada e a verdade expondo cada vez mais a ferida da  
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loucura na criatura da História. O confisco da poupança e o 
rombo na previdência. O fim da inflação e o pão escasso, o 
emprego rarefeito, a dignidade estuprada em cada lar de 
nordestinos. 
 
Onde houver a tristeza dos solitários que eu leve a alegria das 
festas de São João. Solitário eu banho muitas terras e em 
todas, das Gerais, do Pernambuco, das Alagoas e do Sergipe, 
não há tristeza ao pé da fogueira, nas núpcias entre a 
concertina e o repente, entre a catira e o baião. Das festas do 
Divino ao maior São João do mundo, deixai-me levar, Senhor  
o sabor de minhas águas juninas e seus fogos de artifício. 
 
(http://adercego.blogsome.com/2006/12/04/oracao-do-rio-sao-
francisco-em-tempos-de-poucos-rios - Acesso em 15/05/08 às 14h)  

QUESTÃO 47  
Assinale (V) verdadeiro e (F) falso e, a seguir, assinale a alternativa 
correta em relação ao 1° fragmento do Texto VI. 
 

( ) Os sintagmas “que constroem o seu tempo” (l. 2) e “que cria 
cabras” (l. 6 e 7) exercem a mesma função restritiva em relação 
ao vocábulo fé. 

(  ) No último período do fragmento, há um expediente de coesão, a 
elipse, que retoma um termo facilmente depreendido do contexto. 

(  ) Em “...a fé dos que colhem uvas e mangas em minhas margens” (l. 
3 e 4) o vocábulo que tem como referente “os” e introduz uma 
oração com função adjetiva. 

(  ) Em “...a fé dos que constroem...” (l. 1 e 2) o vocábulo fé possui um 
sentido passivo e em “...a fé que cria cabras...”, (l. 6 e 7) um 
sentido ativo. 

(  ) Há, na linha 1, o uso da antítese que se repete em todos os outros 
períodos. 

 

a) F – F – V – F – V b) V – F – V – F – F 
c) V – V – F – V – F d) F – V – V – V – F 

Resolução    Alternativa D 
I. Falsa. O segundo sintagma tem função restritiva em relação ao 
vocábulo fé (que é pronome relativo o qual retoma fé e a oração é 
subordinada adjetiva restritiva), contudo o primeiro tem função 
restritiva em relação a “os”, contraído com a preposição de (dos). 
II. Verdadeira. Em “Dos que colhem cajus e criam gado em Barreiras 
e outros cafundós.” está implícito o sujeito “A fé”, facilmente 
depreendido pelo recurso de repetição, utilizado em todo o fragmento. 
III. Verdadeira. O pronome relativo “que” retoma o “os” que está 
contraído com a preposição “de” em “dos” e tem função adjetiva por 
introduzir uma oração subordinada adjetiva restritiva. 
IV. Verdadeira. Na primeira ocorrência, fé tem valor passivo pois a 
oração “dos que constroem” explicita que o sujeito indeterminado é o 
agente da ação “construir”, e não a fé. Já na segunda ocorrência, fé 
tem valor ativo pois o pronome relativo “que”, com função de sujeito da 
oração “que cria cabras”, retoma o vocábulo “fé”, portanto, é ela a 
agente do verbo “criar”. 
V. Falsa. Define-se o período em cada ponto final do texto, e não há 
antítese (junção de termos opostos) nos últimos períodos do 1º 
fragmento.  
 

QUESTÃO 48  
Considerando o 2° fragmento do Texto VI, é correto afirmar que  
a) refere-se apenas às questões históricas ocorridas em Canudos. 
b) o fragmento faz uma crítica social, política e histórica aos problemas 
vividos pela comunidade nordestina. 
c) a responsabilidade de todos os problemas nele citados é 
exclusivamente dos governantes. 
d) os pontos empregados poderiam ser substituídos por vírgulas e isso 
não acarretaria nenhum prejuízo sintático ou semântico. 

Resolução    Alternativa B 
a) Incorreta. Embora nos versos 11 e 12, o eu-lírico personifique (ou 
seja, transforme em “seres animados”) os lugarejos Remanso, Casa 
Nova, Sento Sé e Pilão Arcado ao dizer-lhes “adeus” e referir-se a eles 
como segunda pessoa do singular (tu): “vem o rio te engolir”, a 
alternativa fala em personificação de todos os vilarejos, o que a torna 
incorreta, uma vez que o lugarejo Salto do Dobradinho não aparece 
personificado. 
b) Incorreta. Há desvios em relação à norma padrão, o que pode ser 
exemplificado pela falta de pontuação ou elementos de coesão no 
verso “tira gente põe represa” ou pela oralidade que ocorre no verso 
“dá no coração” e no verso “Diz que dia menos dia...”. 

c) Correta. Como toda poesia, a função poética está presente no texto 
V. Neste também está presente de forma marcante a função 
referencial da linguagem, uma vez que o texto apresenta de forma 
“objetiva” uma realidade social. Como não é possível determinar de 
forma categórica o predomínio de nenhuma das funções, dentre as 
alternativas apresentadas esta é a mais plausível. 
d) Incorreta. Realmente há ambigüidade no trecho em questão (o 
pronome relativo “que” pode referir-se a “profecia” ou “beato”), mas tal 
fenômeno seria evitado pela simples substituição do pronome (“o qual” 
para referir-se a “beato” ou “a qual” para referir-se a “profecia”). 
 

QUESTÃO 49  
Sobre o 3° fragmento do texto acima, é correto afirmar que as/o(s) 
a) pronome em destaque no sintagma “deixai-me levar” ( . 22) exerce 
a função sintática de sujeito da ação verbal “levar”. 
b) sintagma “nas núpcias entre a concertina e o repente, entre a catira 
e o baião” ( .20 e 21) exerce uma função adverbial e apresenta uma 
catacrese como recurso expressivo. 
c) termos enumerados das linhas 19 a 21 referem-se à palavra todas 
( .19), exercendo a função de adjunto adnominal desse vocábulo. 
d) expressões destacadas em “o sabor de minhas águas, juninas e 
seus fogos de artifícios” ( .23) exercem a mesma função sintática. 
 

Resolução    Alternativa A 
a) Correta. No sintagma deixai-me levar, o pronome átono “me” 
exerce a função de sujeito do verbo levar, entendendo-se que o sujeito 
de deixai é vós e que o sujeito de levar é me (eu). 
b) Incorreta. Os termos sublinhados nesta opção exercem uma 
função circunstancial, mas o recurso expressivo não é a catacrese e 
sim a metáfora, uma vez que o trecho é de tal forma construído que 
“núpcias entre concertina [um tipo de sanfona] e o repente [estilo 
musical baseado no improviso] e entre a catira e o baião [dois ritmos 
musicais]” não podem ser considerados lugar-comum.  
c) Incorreta. Os termos enumerados especificam o valor semântico do 
termo todas, portanto aposto. 
d) Incorreta. A expressão “de minhas águas” exerce a função de 
complemento nominal do termo “sabor”; a expressão “de artifícios”, de 
adjunto adnominal do núcleo fogos.  
 

QUESTÃO 50  
No segundo fragmento do texto, é INCORRETO afirmar que 
a) a expressão “os canhões abrindo fendas...” (l. 11) constitui uma 
metonímia e a expressão “ferida da loucura” (l. 12 e 13), uma 
metáfora. 
b) o conectivo e nas linhas 12 e 13 tem valor adversativo e na linha 14, 
valor aditivo.  
c) do enunciado “O bom senso dos conselheiros de encontro à 
sanidade dos totalitários” (l. 10 e 11), pode-se inferir que o bom senso 
se contrapõe à insanidade.  
d) nas expressões “emprego rarefeito” e “dignidade estuprada” (l. 15), 
o uso de formas nominais possui valor passivo, no entanto, o agente 
da ação verbal é entrevisto no contexto. 
 

Resolução    Alternativa B 
a) Correta. A metonímia (relação de contigüidade entre dois 
elementos) de “os canhões abrindo fendas” se deve ao fato de não 
serem os canhões os responsáveis diretos pela abertura das fendas, 
mas as balas que saem de dentro dele. Já “ferida da loucura” é uma 
metáfora pois a loucura não possui, denotativamente (em sentido 
literal), feridas, mas tal expressão está empregada no sentido 
conotativo (figurado). 
b) Incorreta. Em suas ocorrências nas linhas citadas, o “e” tem valor 
aditivo, ou seja, indica adição de idéias, e não oposição, como seria 
se tivesse valor adversativo. À idéia do canhão abrindo fenda 
acrescenta-se a da verdade expondo a ferida; ao confisco na 
poupança acrescenta-se o rombo na previdência; ao fim da inflação, 
acrescenta-se o fim do pão escasso. 
c) Correta. A expressão “de encontro a” indica conflito, portanto, “bom 
senso” e “insanidade” contrapõem-se.  
Observação: É importante não confundir a expressão “de encontro a”, 
que expressa idéias opostas, com a expressão “ao encontro de”, que 
indicaria uma relação de semelhança, por exemplo, “As idéias da mãe 
iam ao encontro das idéias da filha”, indicando que as idéias de ambas 
são semelhantes. 
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d) Correta. A forma nominal, nos dois casos, é o particípio, indicando 
passividade (o agente da suposta ação não é “emprego” ou 
“dignidade”, ao contrário, tais elementos são depositários da ação). O 
agente da ação verbal é percebido, embora elíptico por todo o 
fragmento, graças ao recurso da repetição, sendo o rio, eu-lírico da 
oração-poema, como se pode perceber pela leitura do período que 
introduz o fragmento “(...) que eu leve a verdade de Canudos.”. A 
expressão “que eu leve” fica implícita na introdução dos períodos 
subseqüentes:  
Que eu leve “O bom senso dos conselheiros”;  Que eu leve “Os 
canhões abrindo fendas”; Que eu leve “O fim da inflação”. Com efeito, 
o rio levaria o fim do pão escasso, do emprego rarefeito e da 
“dignidade estuprada em cada lar de nordestinos.” 




